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RESUMO 

O presente artigo pretende identificar e discutir sobre os elementos do léxico africano presentes no vocabulário 

da linguagem empregada pelos nordestinos. Para tanto, este estudo foi fundamentado em autores 

contemporâneos, por exemplo: Tersariol (1970), Teyssier (1997), Abbade (2009), Garcia e Reis (2008), Queiroz 

(2008) e Bassetto (2005), pois autores analisam os empréstimos linguísticos em uso no português oral e 

escrito. A metodologia aplicada foi a discussão qualitativa de exemplos de literatura especializada sobre essa 

temática. Os dados analisados foram extraídos das obras mencionadas no corpus do texto. Os primeiros 

resultados demostram que grande parte das palavras oriundas de línguas africanas foi incorporada pelo 

português, desse modo, é quase impossível rastrear sua origem atualmente. 

Palavras chaves: Língua portuguesa. Léxico africano. Empréstimos linguísticos. 

 

ABSTRACT  

The goal of this issue is finding and discussing about the elements of the african lexicon presents in the 

vocabulary of the language used by nordestinos. For this, these study was built in contemporaneous authors, 

for example: Tersariol (1970), Teyssier (1997), Abbade (2009), Garcia & Reis (2008), Queiroz (2008) and 

Bassetto (2005) because these authors analyze the linguistics loans present in use on Portuguese oral and 

written. The methodology used it was a qualitative discussion of examples from specialized literature about 

these subject matter. The data analyzed were extracted from works mentioned in the corpus of these text. The 

first results demonstrate that the portuguese language incorporates the most part of the words from the 

africans languages, therefore, it is almost impossible to identify their origin actually. 

Key words: Portuguese language. African lexicon. Linguistics loans. 
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INTRODUÇÃO 

Após mais de quinhentos anos de descobrimento 

do Brasil, a Língua Portuguesa ainda guarda marcas 

deste período de transformações no país. Estas marcas 

são, na maioria das vezes, reveladas a partir de 

inúmeros vocábulos oriundos de outras línguas (e 

dialetos) e que, de uma forma ou de outra, sobreviveram 

até os dias atuais. 

A Língua Portuguesa formada no Brasil surgiu em 

meio a uma evolução linguística constituída de várias 

etapas, tais como: evolução fonética, fonológica, 

morfológica e lexical, além da incorporação de inúmeros 

empréstimos linguísticos e estrangeirismos, bem como 

por meio de processos de derivação, composição ou 

aglutinação. 

Neste contexto, a inserção de um vocabulário de 

origem africana, revela ainda outras informações 

preciosas para o entendimento de como o português do 

Brasil se formou, como o fato de uma língua totalmente 

diferente da língua indígena, conseguir perdurar por 

tanto tempo. Neste artigo, buscar-se-á identificar alguns 

dos principais exemplos da presença deste vocabulário 

africano no português oral e escrito da região do 

Nordeste. 

 

MÉTODO 

Por ser este estudo uma investigação original 

sobre as marcas de línguas africanas no vocabulário 

nordestino, optou-se pela identificação do léxico africano 

que há muito é empregado pela população nordestina. 

Assim estabelecido o ponto de partida, os 

procedimentos metodológicos adotados consistiram em 

três fases: 

(a) a discussão foi constituida juntamente com a 

reflexão sobre a origem da Língua Portuguesa (do latim 

ao português de Portugal e do Brasil) e em seguida um 

debate sobre o léxico afrinano propriamente dito. 

(b) foi realizado um exame crítico dos variados 

exemplos do léxico africano contidos em obras de Língua 

Portuguesa, com destaque para os trabalhos de: 

Tersariol (1970), Teyssier (1997), Abbade (2009), Garcia 

e Reis (2008), Queiroz (2008) e Bassetto (2005). 

(c) para a fundamentação teórica que sustentou a 

investigação, a partir das leituras apresentadas, foi 

realizada uma discussão qualitativa dessas amostras. 

 

DO LATIM AO PORTUGUÊS DE PORTUGAL E O 

PORTUGUÊS DO BRASIL 

O Português de Portugal surgiu de uma evolução 

lenta e gradual do Latim falado, em sua modalidade dita 

Vulgar. Entenda-se este “vulgar” como uma modalidade 

utilizada pelas “pessoas incultas”, que empregavam o 

idioma latino de forma livre e despreocupada com o 

estilo, isto é, sem a imposição das regras gramaticais, 

“artísticas ou literárias” estilizadas pelos grandes 

escritores romanos. Estas eram pessoas “que 

encaravam a vida pelo lado prático, objetivamente” 

(COUTINHO, 1962, p. 33). 

Entretanto, como se sabe, tal transformação não 

foi um processo simples e rápido; foram necessários 

séculos de evoluções para que isso se desse. E isto, 

permitiu que a linguagem falada na Península Ibérica, 

ampliar-se consideravelmente seu léxico. 

Portanto, cabe aqui citar o que Tersariol (1970, p. 

36) diz sobre o idioma dos antigos habitantes do Lácio: 

O Latim implantado na Península Ibérica não 

era o adotado por Cícero e outros escritores da época 

clássica. Era sim o denominado latim vulgar. O latim 

vulgar era de vocabulário reduzido, falado por aqueles 

que encaravam a vida pelo lado prático sem as 

preocupações estilísticas do falar e do escrever. 

Sobre as fases de expansão do Latim, pode-se 

dizer, resumidamente, que em um primeiro momento, o 

Latim falado na região do Lácio irá, conforme as 

conquistas da República Romana, ser levado a toda 

Península Itálica; posteriormente, se expande pela 

Sicília, Córsega, Sardenha, Hispânia, Ilíria, África, Gália, 

Récia e Dácia entre outras regiões (COUTINHO, 1962, p. 

49). 
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Por outro lado, já no período próximo ao Império 

Romano2 , o idioma também foi levado para as mais 

variadas regiões e uma destas era a referida região da 

Península Ibérica, onde se encontra hoje, a região de 

Portugal (ABBADE, 2009, p. 146). 

Em seguida, após inúmeras guerras entre os 

romanos e os habitantes da Península Ibérica, enfim os 

soldados de Roma conseguem ali se instalar em meados 

dos séculos II a.C., no entanto: 

Posteriormente, pela desagregação da 

monarquia dos visigodos, os árabes apoderaram-se da 

Península Ibérica, depois de vitoriosos sobre os 

visigodos. Os árabes, mouros, dominaram a Península, 

com exceção da região das Astúrias onde os não 

conformados visigodos se refugiaram e planejaram a 

reconquista (TERSARIOL, 1970, 38). 

Passados os séculos, a língua latina, fortemente 

modificada, assume características peculiares das 

outras línguas faladas nesta região, passando então a 

ser chamado não mais de latim vulgar, mas de Romance 

(ou Romanço), isto é, um “novo” idioma, profundamente 

modificado. 

A partir daí o Romance irá se misturar cada vez 

mais com as línguas dos antigos povos da Península 

Ibérica, bem como com os idiomas dos invasores 

germânicos ou de outras regiões. Em seguida, com a 

queda do Império Romano, inicia-se uma fragmentação 

do Romance, formando assim novos idiomas 

(inicialmente apenas dialetos3 ) bem constituídos. 

Na verdade, as “LÍNGUAS ROMÂNICAS são as que 

conservam vestígios indeléveis de sua filiação ao latim 

no vocabulário, na morfologia e na sintaxe” (COUTINHO, 

1962, 46, grifos do autor). É neste período que se 

formou também o que se denominou 

PROTOPORTUGUÊS, isto é, o galego-português. 

Assim resume Tersariol (1970, p. 38): 

                                                             
2 O Império Romano só será instituído com o Imperador Otávio César 

Augusto (OCTĀVĬVS CÆSAR AVGVSTVS) no ano 27 a.C. 

 

Nesta região, acima referida [a Península 

Ibérica], formou-se um dialeto chamado galaico-

português. Galaico-português, porque não havia 

diferença entre o falar da Galiza e da região chamada 

Condado Portucalense. Mais tarde ocorreu a 

independência política do Condado Portucalense 

(1143) e com tal fato o português, separou-se do 

galego, constituindo-se em língua nacional (grifos do 

autor). 

 Com a separação do Galego (da Galiza) do 

Português (do Condado de Portu Cale, que será em 

seguida chamado de Condado Portucalense e 

finalmente Portugal), houve uma distinção considerável 

entre estes dialetos. O Galego e o Português passam a 

ser vistos e adotas como línguas oficiais das suas 

respectivas regiões (BASSETTO, 2005, p. 239). 

Sobre este assunto, é interessante destacar o que 

o Bechara (1999, p. 24) afirma que: 

O português, na sua feição originária galega, 

surgirá entre os séculos IX-XII, mas seus primeiros 

documentos datados só aparecerão no século XIII: o 

Testamento de Afonso II e a Notícia de torto. 

Curiosamente, a denominação ‘língua portuguesa’ 

para substituir os antigos títulos ‘romance’ (‘romanço’), 

‘linguagem’, só passa a correr durante os escritores da 

Casa de Avis, com D. João I. Foi D. Dinis que oficializou 

o português como língua veicular dos documentos 

administrativos, substituindo o latim (grifos do autor). 

É evidente que será este Português de Portugal ou 

Português Europeu (que aqui será chamado apenas de 

PE) que virá ao Brasil, não como língua no sentido stricto 

do termo, mas como dialeto transplantado por meio de 

embarcações. E que em seguida será difundido por todo 

o território brasileiro, suplantando os idiomas indígenas 

(e qualquer outro existente). 

A vinda da Família Real portuguesa para o Brasil 

no século XIX trouxe não apenas inúmeras 

transformações na vida das pessoas, mas também um 

3 Veja-se o conceito de Dialeto: “Dialeto é o modo de falar próprio e 

particular de uma língua nas diferentes partes do mesmo reino: o que 

consiste no acento, ou na pronunciação, ou em certas palavras, ou no 

modo de declinar ou conjugar” (BLUTEAU Apud TERSARIOL, 1970, p. 

35). 
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novo idioma que aqui irá se fixa de maneira permanente. 

O Português do Brasil (que aqui será chamado apenas 

de PB) se formará com a mistura do PE, as línguas 

indígenas e posteriormente com as línguas africanas.  

No entanto, é preciso esclarecer que: 

O português que falamos hoje, não é mais o que 

chegou de Portugal por inúmeros fatores que provocam 

a mudança linguística, até porque o português falado 

em Portugal atualmente, também não é mais o que 

chegou aqui no século XVI. Mas, sem adentrar nos 

fatores que geram as divergências linguísticas, o 

português falado no Brasil é repleto de distinções. Em 

cada pedacinho brasileiro, o português adquire 

características especificas e traços regionais que 

fazem dessa nossa língua uma diversidade fantástica, 

inserida em uma unidade milenar (ABBADE, 2009, p. 

147). 

Nota-se, contudo que o PB tomou vocábulos de 

outras línguas, tais como da holandesa, a espanhola, a 

francesa e mais modernamente da inglesa. E este 

vocabulário “novo” permanece em uso até agora. E 

pouco ou quase nada é dito sobre as línguas africanas. 

É importante ressaltar também que: 

A língua portuguesa que hoje se fala no Brasil 

foi para cá trazida pelos portugueses quando do 

processo de colonização das terras da América do Sul. 

Quando aqui chegaram os portugueses, estes 

encontraram uma diversidade étnica formada pelas 

inúmeras tribos que aqui habitavam. Para que 

houvesse comunicação entre portugueses e indígenas, 

aqueles foram aprendendo os dialetos e idiomas 

destes. A língua tupinambá era a usada pelos grupos 

indígenas que se mostraram mais abertos ao contato 

com os portugueses, sendo daí criada a língua geral e 

daquela partiu a primeira influência recebida pela 

língua dos colonizadores. 

Outro contato importante ocorrido em solo 

brasileiro e que influenciou a língua portuguesa foi 

aquele proveniente das línguas dos negros africanos 

para cá trazidos como escravos. Estes aprenderam 

português para se comunicarem com os senhores e 

com isso deixaram as suas marcas linguísticas na 

língua portuguesa (QUEIROZ; TEIXEIRA, 2008, p. 72). 

Com isso, vê-se que a frequência de uso é tão 

grande que se torna quase impossível identificar a 

origem dos vocábulos, a não ser por meio de uma 

investigação filológica (diacrônica e sincrônica) dos 

textos escritos daquele período ou similares. 

Outro modo seria uma investigação por meio de 

estudos linguísticos histórico-comparativos dos 

resquícios presente nas falas e na escrita de 

determinadas regiões. No caso dos elementos de origem 

africana, especialmente daqueles presentes na 

linguagem nordestina, é preciso voltar-se para alguns 

campos semânticos específicos: nomes geográficos, de 

crenças, alimentos, bebidas, danças, doenças entre 

outros, como se verá mais adiante. 

A presente investigação deu-se por meio da 

pesquisa dos textos aqui mencionados, visto que as 

obras: Origem da Língua Portuguesa, de Alpheu Tersariol 

(1970), História da Língua Portuguesa, de Paul Teyssier 

(1997) e Elementos de Filologia Românica, de Bruno 

Fregni Bassetto (2005) são documentos confiáveis para 

qualquer tipo de análise, que venha a envolver estudos 

sobre o idioma lusitano/brasileiro. Nestes estudos, 

encontram-se uma “lista” das principais palavras de 

origem africana presentes tanto no português oral, 

quanto escrito. 

Por outro lado, é necessário compreender que: 

O português que herdamos dos europeus, é 

uma mistura de substratos e superstratos diversos. Em 

cada parte do nosso país, o português toma uma 

roupagem específica. A Língua Portuguesa é uma 

língua românica que como tal tem o privilégio de 

conhecer a sua origem. Sabemos que o português é 

oriundo de um latim que foi falado e expandido a partir 

do Império Romano. Foram os romanos que levaram 

esse latim por diversas regiões até ele chegar ao Brasil, 

através dos portugueses, povos anteriormente 

romanizados. No Brasil, o português se miscigenou 

com diversas outras línguas, e se expandiu por 

inúmeras regiões, deixando traços específicos e 

distintos em cada uma delas (ABBADE, 2009, p. 144). 

 Neste contexto, o estudo aqui exposto, pretende 

revelar dados que comprovam a existência de um 
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vocabulário africano inserido na fala/escrita do 

nordestino. Basta de início verificar que: 

As influências das línguas africanas são 

confirmadas através da culinária afro-brasileira, das 

religiões afro-brasileiras, do vocabulário familiar, do 

universo das plantações de cana, dentre outros. 

Podem-se elencar as seguintes palavras: maxixe, 

abará, acarajé, vatapá, orixá, Exu, Oxóssi, Oxum, Iansã, 

senzala, molambo, caçula, cafuné, moleque, banguê, 

samba etc. (QUEIROZ; TEIXEIRA, 2008, p. 72). 

Isto indica que o léxico africano, que hoje se 

encontra inserido no PB, reflete também o fato histórico 

da colonização aqui realizada. O Brasil daquele período 

é um “Brasil escravocrata”, que por muitos séculos 

preservou esta negativa característica. O “negro” que 

aqui foi trazido, trouxe consigo também sua cultura, 

religião e linguagem. 

Identifica-se também que vocábulos, tais como: 

“[...], banana, macaco, banjo, moleque, batuque, tutu, 

jiló, etc.” são muito comuns na oralidade, bem como na 

escrita de falantes de todo o Brasil, especialmente na 

região do Nordeste (TERSARIOL, 1970, p. 70). 

 

O LÉXICO AFRICANO E SEU EMPREGO NO 

PORTUGUÊS ORAL E ESCRITO  

Este artigo busca, evidentemente, não esgotar o 

tema exposto, mas apenas revelar o que há de 

importante sobre o léxico africano. Nestes termos, vale 

ressaltar que o aspecto histórico que envolve o “negro” 

vindo para estas terras também pode contribuir para o 

entendimento de como o “novo” idioma serviu de 

substrato4  para o PE aqui falado e consequentemente o 

surgimento do PB. Portanto: 

O negro que foi trazido da África para ser 

escravizado, chegou aqui em condições inferiores. Mas 

mesmo escravizado, trouxe em suas bagagens a 

língua, cultura e história de seu povo. Do século XVI ao 

XIX, os escravos vão deixando seus traços linguísticos 

na Língua Portuguesa, que era a língua de cultura das 

                                                             
4 Veja-se o conceito de “Substrato”: “Chama-se substrato a língua 

suplantada em consequência de conquista, posse e colonização da 

terra por outro povo. Do contato de duas línguas no mesmo território 

terras brasileiras, e que vai formando um vernáculo 

próprio e divergente do português europeu. Além da 

presença marcante dos negros africanos e dos 

indígenas, outros povos chegaram às terras brasileiras 

como imigrantes, deixando também seus estratos na 

nossa língua pátria. O Brasil, outrora colônia 

portuguesa, se tornou nação independente, mas 

manteve o sistema linguístico dos colonizadores 

adotando-a como a língua oficial do país (ABBADE, 

2009, p. 147). 

Desta forma, compreende-se que as palavras de 

origem africana inseridas no PB constituem uma riqueza 

de alto valor, tanto para a própria língua que aqui foi 

cultivada quanto também para a permanência da 

“lembrança” daqueles que morreram nestas terras. O 

povo africano muito sofreu e este sofrimento foi causado 

pelo dominador “branco”, visto que: 

A urgência de homens para o cultivo de nossa 

terra foi o fator principal da imigração do negro para o 

Brasil. A pátria muito se desenvolveu e para cá vieram 

os negros da Guiné, de Sudão Ocidental, da África 

Austral, os quais muito contribuíram na vida econômica 

do Brasil nascente. As línguas que o negro trouxe 

consigo foram: Nagô e Quimbundo, faladas na Bahia, 

Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. 

Os homens (negros africanos) se dedicavam à lavoura, 

minério e afazeres gerais; as mulheres constituíam 

verdadeiras auxiliares nos serviços de casa. Grande foi 

o influxo do negro, sendo variável em determinados 

Estados. Os Estados que mais influenciaram em nosso 

léxico foram: Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo (TERSARIOL, 1970, p. 154). 

O fragmento acima revela que muitas regiões 

brasileiras receberam influência deste novo substrato, 

mas mesmo não citando diretamente, pode-se 

facilmente perceber que o Ceará foi uma região onde o 

substrato também alcançou. 

Há um “elo” muito forte entre os falantes de 

outras regiões, especialmente da Bahia, com os falantes 

do Ceará, sendo que isto é muitas vezes motivado por 

resulta que a língua sobrevivente guarda certos traços de influência 

da anterior, que podem consistir em certas palavras, hábitos 

fonéticos, formas gramaticais, etc. [...]” (COUTINHO, 1962, p. 50). 
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laços religiosos, por exemplo, pelas inúmeras romarias à 

“Colina do Horto”5 , em Juazeiro do Norte (CE). Nestes 

encontros fortuitos, a comunicação diária entre os 

falantes é propícia à “troca” de palavras e expressões, 

consequentemente soma-se a “troca” de empréstimos 

linguísticos. 

A Bahia é, como se nota, uma região onde o léxico 

africano está ligado a termos religiosos; esta “ligação” 

passa também à dança e elementos culturais, por 

exemplo, a “capoeira”, termo este que por muito tempo 

foi “rejeitado” ou “discriminado”, hoje é reconhecido 

como um “esporte”, praticado por grande parcela de 

brasileiros. 

Com base no que foi exposto até agora, pode-se 

dizer que os elementos das línguas africanas foram 

rapidamente incorporados à Portuguesa e em cada 

região citada, este novo idioma se “infiltrou” ao léxico, 

ampliando-o de forma significativa. Em outras palavras, 

“[...] o léxico do português brasileiro foi enriquecido com 

cerca de dez mil palavras indígenas e africanas [...]” 

(BASSETTO, 2005, p. 247). 

Em outras palavras: 

Além do tupi, o português sofreu influência da 

língua africana, que chegou ao Brasil com os escravos 

trazidos da África. Sobretudo os dialetos nagô, ioruba e 

quimbundo, praticados pelos negros que aqui 

chegaram, enriqueceram a Língua Portuguesa com 

diversos termos. Exemplos: quilombo, banzo, samba, 

quitanda, acarajé, vatapá, dendê, além dos nomes de 

entidades da umbanda, como Exu, Orixá, Ogum, Iansã 

e muitas outras palavras. (GARCIA; REIS, 2008, p. 13). 

A influência do léxico africano diz respeito não 

apenas a um contexto (ou campo semântico) específico, 

somam-se ainda, a toponímia, gastronomia entre outros. 

Dito isto, segue aqui mais alguns exemplares dos 

empréstimos linguísticos do africano presente no PB: 

 

a) Nomes geográficos: Caxambu, Bangu, etc. 

                                                             
5 A Colina do Horto, em Juazeiro do Norte - CE, é onde se encontra a 

estátua do Padre Cícero Romão Batista, cujos feitos em vida são 

exaltados pelos peregrinos ou “romeiros” de todo o Brasil. 

b) Nomes de crenças: macumba, canjerê, 

muamba, candomblé, babalaô, etc. 

c) Nomes de alimentos e bebidas: quitute, vatapá, 

cachaça, etc. 

d) Nomes de indumentária e danças: tanga, 

maxixe, congo, etc. 

e) Nomes de doenças: caxumba, banguela, etc. 

f) Outros nomes: cacimba, camundongo, 

mandiga, maribondo, quindim, quiabo, senzala, 

zumbi, etc. 

g) Alguns compostos e derivados: angu-de-caroço, 

pé-de-moleque, congada, molecagem, etc. 

(TERSARIOL, 1970, p. 154-155). 

 

Evidentemente que a “lista” acima ainda é 

resumida. É preciso ir um pouco mais adiante. Ao tratar 

da “distinção” entre a formação do léxico PB e PB, 

Bassetto (2005, p. 247) chama a atenção para o fato de 

que: 

No léxico [do PB], as diferenças são mais 

consideráveis; a implantação da língua portuguesa no 

território brasileiro, com clima, fauna e uma população 

autóctone de língua, usos e costumes diferentes, além 

de sua grande extensão de mais de oito e meio milhões 

de quilômetros quadrados, foi lenta. Basta lembrar 

que, ainda em meados do século XVIII, a língua geral 

era o tupi; de seus habitantes apenas um terço falava 

o português e esse terço era bilíngue. A importação de 

escravos negros trouxe outro elemento de língua e 

cultura diferentes [...]. 

E isto significa que o PB sofreu influência destes 

“elementos novos”, de certa forma, o mesmo poderia ser 

tido quanto ao PE, pois há vocábulos que vieram de 

regiões longínquas, de Portugal ou da África 

(diretamente). Semelhantemente a Bassetto, Teyssier 

(1997, p. 70), assim reforça: 

O vocabulário brasileiro de origem africana 

levanta problemas complexos. Certas palavras 

passaram diretamente da África a Portugal, sem 
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transitar pelo Brasil, e foram, posteriormente, 

introduzidas no país pelos portugueses. É o caso de 

inhame, palavra africana que se encontra sob a forma 

espanhola ñame no Diário de Cristóvão Colombo 

(1492) e sob a forma portuguesa na carta em que Pêro 

Vaz de Caminha, em 1500, dá notícia do 

descobrimento do Brasil ao rei D. Manuel. Se nos 

ativermos ao vocabulário indubitavelmente introduzido 

pelos escravos transportados ao Brasil, verificaremos 

que ele é de origem diversa. Com efeito, os escravos 

pertenciam às mais variadas etnias. Entretanto, duas 

línguas africanas tiveram um papel particularmente 

importante no Brasil: o ioruba (falado atualmente na 

Nigéria) e o quimbundo (falado em Angola). O ioruba 

está na base de um vocabulário próprio à Bahia, 

relativo às cerimônias do candomblé (por ex.: orixá) ou 

à cozinha afro-brasileira (ex.: vatapá, abará, acará, 

acarajé). O quimbundo legou ao Brasil um vocabulário 

mais geral, quase sempre integrado à língua comum 

(ex.: caçula, cafuné, molambo moleque). Muitas vezes 

esse vocabulário evoca o universo das plantações de 

cana-de-açúcar (ex.: banguê), com os escravos, seu 

modo de vida e suas danças (ex.: senzala, mocambo, 

maxixe, samba) (grifos do autor). 

 

O fragmento revela claramente que o léxico 

africano serviu como “enriquecedor” do idioma lusitano 

aqui foi implantado e que muito do que se tem dito (ou 

escrito) no Brasil ou veio diretamente da África ou por 

meio dos portugueses. De uma forma, ou de outra, a 

Língua Portuguesa foi “aumentada” e “enriquecida” e 

isto se deve à língua dos povos africanos. 

Há ainda inúmeros outros vocábulos de origem 

africana presentes tanto no linguajar do PB quanto no 

PE, que não foram aqui expostos. Porém, afirma 

Bassetto (2005, p. 247): 

[...] Embora menos números, os empréstimos 

de procedência africana são correntes, como 

Caxambu, Carangola, Guandu, Quilombo (topônimos); 

candomblé, Exu, Iemanjá, mandinga, macumba, zumbi 

(crenças), aluá, cuscuz, mungunzá, quibebe, quiçamã, 

quindim, vatapá (alimentos). A grande maioria desses 

milhares de empréstimos não passou à língua em 

Portugal (grifos do autor). 

Ressalta-se que os fragmentos dos idiomas 

africanos o povo negro que nestas terras deixou, mesmo 

depois de tantos séculos, ainda persiste. As marcas do 

“africanismo” são evidentes e isto reforça a ideia de que 

há no PB, a mistura entre as línguas não foi, por assim 

dizer, “algo negativo”; ao contrário, a miscigenação entre 

os idiomas Português, Tupi e Africano serviu para a 

evolução do PB. 

Nas palavras do linguista Mattoso Câmara Jr. 

(2007, p. 50), vê-se o conceito de africanismo: 

AFRICANISMO ─ Traços linguísticos resultantes 

da interferência das línguas africanas em português, 

especialmente em português do Brasil, onde com a 

vinda em massa de negros para escravos, na época da 

colônia e primeiros tempos da nação, se constitui um 

substrato de línguas africanas, especialmente o 

IORUBÁ, das chamadas línguas sudanesas, no golfo de 

Guiné, e o QUIMBUNDO, do bloco banto, no sul do 

continente africano (grifos do autor). 

Tal fragmento reforça o que este artigo tentou 

revelar ao longo desta exposição. O africanismo foi, é e 

sempre será, como se pode facilmente notar, algo muito 

positivo na formação da Língua Portuguesa do Brasil. 

Esta é uma herança que há muito resiste através dos 

tempos. Em síntese, os africanismos são 

fundamentalmente “empréstimos lexicais com 

adaptação à fonologia e à morfologia portuguesa” e 

“existem tanto na popular como na língua culta, 

constituindo uma secção apreciável dos brasileirismos” 

(CÂMARA JR., 2007, p. 51). 

 

COSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo, discutiu-se de forma sintetizada, 

desde a origem do Latim, passando pelo Romance, sua 

consequente fragmentação, formação das línguas 

neolatinas, inclusive do português europeu. Revelou-se 

também que após as modificações no PE ao entrar em 

contado com as línguas indígenas presentes no Brasil, 

deu origem ao “novo português”, o PB, que assume 

características peculiares. 

Discutiu-se também que uma das características 

deste PB é de apresentar em seu léxico, um número 
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considerável de termos oriundos de outros idiomas, 

entre os quais o idioma africano que foi aqui destacado. 

As línguas africanas deixaram marcas no PB que 

dificilmente serão apagadas. E por mais que o tempo 

passe, vocábulos como a “capoeira” ou “cochilar, 

camundongo, marimbondo, molambo, quitute” são 

marcas que permanecerão na “fala” oral/escrita, 

porquanto são provas incontestáveis da importância 

deste idioma na formação da Língua Portuguesa do 

Brasil (CÂMARA JR., 2007, p. 51, grifos do autor). 
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